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SUA EXCELÊNCIA 

SENHOR MINISTRO DOS TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES DA 

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

 

EXMO SENHOR REPRESENTANTE DO GOVERNO DE PORTUGAL 

 

EXMO SENHOR REPRESENTANTE DO GOVERNO BRASILEIRO 

 

ILUSTRES PRESIDENTES DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO 

DOS PORTOS DOS ESTADOS MEMBROS DA CPLP 

 

DISTINTOS CONVIDADOS 

 

CAROS COLEGAS E AMIGOS 

MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES; 

 

Permitam-me, antes de mais, que manifeste a nossa profunda 

satisfação pelo facto de podermos reunir nesta magna sala, altos 

representantes dos Governos de Moçambique, Brasil e Portugal, 

facto que nos honra e testemunha o grande compromisso dos 

Governos dos Estados Membros da Comunidade da CPLP, na 

promoção e desenvolvimento do sector dos transportes e 

comunicações, com especial ênfase ao desempenho dos nossos 

Portos.  
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Por este momento impar e pela grata oportunidade que nos 

concedem de acolher este importante fórum da nossa 

Comunidade lusófona, rica de tradições e unida por uma cultura 

comum, a Empresa Portos e Caminhos de Ferro de Moçambique 

endereça a Vossas Excelências uma palavra de apreço e de 

muita amizade.  

 

Minhas Senhoras e meus Senhores; 

Quando há 5 anos foi lançada a semente para a formalização da 

nossa Associação, tinha-se consciência das grandes 

responsabilidades e desafios que nos cabem, no domínio da 

promoção dos nossos portos e serviços, com base no 

estabelecimento de relações de proximidade, cooperação e troca 

de informação, tendo em vista tornar os nossos portos mais 

competitivos, eficientes e orientados para o mercado 

internacional, cada vez mais exigente e globalizado. 

 

A nossa responsabilidade é acrescida, porquanto sente-se no 

mundo, novas ameaças de uma escalada dos preços de produtos 

e de alimentos, em interligação com a subida dos preços do pe`

 róleo no mercado internacional, facto agravado pelas 
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convulsões que temos vindo a assistir no Médio Oriente e no 

norte de África. 

É neste contexto que se afigura pertinente o estabelecimento de 

uma plataforma logística comum entre os nossos portos, de 

forma a contribuirmos para a redução dos impactos negativos 

que a conjuntura internacional desfavorável nos apresenta. 

Devemos capitalizar a localização geoestratégica privilegiada dos 

nossos portos e estabelecer sinergias que promovam o comércio 

externo na zona marítima da CPLP em prol do crescimento e 

desenvolvimento das nossas economias. 

 

Na III Conferência de Portos da CPLP realizada em Luanda, em 

Dezembro passado, evidenciou-se a necessidade de 

incrementarmos o fluxo comercial entre os nossos países, 

competindo-nos liderar e dinamizar a criação de uma economia 

ligada ao mar. 

 

Neste encontro podemos apreciar os estudos feitos sobre os 

corredores marítimos, até hoje desenvolvidos. Há, pois, a 

necessidade de desenvolver os adicionais corredores ligando os 

nossos países e continentes a todos outros que nos podem trazer 

melhorias no desempenho das nossas economias. 
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A agenda da presente reunião deve responder a este desiderato, 

daí a relevância de uma análise e discussão profunda do 

Relatório Final do Estudo de Mercados dos Países e Portos da 

Comunidade de Língua Portuguesa, que será apresentado nesta 

sessão. Esperamos deste estudo conclusões que nos permitam 

esboçar estratégias de médio e longo prazos, que concorram 

decisivamente para respondermos aos anseios dos nossos povos 

e às expectativas dos nossos Governos, centrados, 

essencialmente, no firme compromisso com o incremento da 

cadeia logística, redução dos custos de transacção, aumento da 

qualidade dos serviços e satisfação dos nossos clientes. 

 

É neste contexto que a Empresa Portos e Caminhos de Ferro de 

Moçambique, na prossecução do interesse público, e os seus 

parceiros estratégicos do sector privado, também presentes 

nesta sessão, estão a levar a cabo um conjunto de investimentos 

no sector ferro-portuário, visando modernizar as suas infra-

estruturas e dar maior celeridade a prestação dos seus serviços, 

quer a nível interno, quer a nível dos países da região austral de 

África, servindo de ponto privilegiado de entrada e saída de 

mercadorias, pois, deles muito depende a economia do nosso 

País.  
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Neste encontro de Maputo, apreciaremos, igualmente, os 

Estatutos da Associação dos Portos da CPLP, esperando-se que 

possamos colher os subsídios necessários para consolidar a 

nossa organização tornando-a mais forte, dinâmica e de pronta 

resposta às necessidades dos seus membros e da Comunidade. 

O sucesso do IV encontro de Portos que terá lugar, ainda este 

ano, em Cabo-Verde, ficará em parte, a dever-se à forma e 

profundidade com que abordarmos esta matéria de suma 

importância para a nossa organização.  

 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Para terminar, gostaríamos de reiterar os nossos agradecimentos 

pela Vossa honrosa presença e fazer votos que o encontro de 

Maputo que ora inicia constitua, efectivamente, uma oportunidade 

de debate, troca de experiências e conhecimento mútuo, por 

forma a melhor promover e coordenar os nossos interesses como 

organização. 

 

Muito obrigado pela atenção. 

Maputo, 02 de Março de 2011        

 


